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De ha muito que se diz haver 
uma quadrilha espalhada pelos 
hotéis e caminhos de ferro para 
desviar das Aguas do Pezo de 
Melgaço os que vêem em deman- 
da d'ellas, e que esta quadrilha é 
paga por uns tíournays que, não 
contentes com o seu,tarnbem que- 
rem o alheio. 

A muitas aíigurou-se-lhes que 
nenhum credito se podia dar a 
isto para ser tardio o seu des- 
engano. 

Esta quadrilha tem sua caver- 
na . omo a de Caco, e urge des- 

Vil-a. rfa nossa missão de pu- 
" ve dade e pelos inte- 
-lossa terra, vamos dar 

.o a esta campanha, pois 

•Eitai firme, conatante, e«Uf «egnro; 
•Que menos é morrer que ser projuro.. 

Em H e 21 d'a gosto de 1884 
foi manifestado por Bento Maria 
Barbosa e Felix Thomaz de Bar- 
ros. de Valença, na camara mn- 
nicipal de Melgaço, a prioridade 
do descobrimento de duas nas- 
centes de aguas minero-medici- 
naes, encontradas no local do 
Pezo, de Melgaço, e logo em 13 
de outubro do mesmo anuo esta- 
beleceram sociedade com diver- 
sos individues de Melgaço e Va- 
lença para exploração das nas- 
cenies. 

—Cresceu a fama das aguas e 
a necessidade dos dons explorado- 
res. 

• 
» 9 

Antonio Maria Ranhada e seu 
tio Paulo, havia pouco chagados 
do Brazil á sua terra natal—Vil- 
lar de Mouros, concelho de Ca- 
minha,—tiveram noticia de que 
para os seus padecimentos não 
necessitavam de ir a Mondariz em 
busca das suas aguas, porque as 
encontravam superiores no Pezo. 
de Melgaço, e por isso tomaram a 
sua derrota em procura do mine- 
ral recam descoberto o mes- 

afan dos sábios do Oriente 
o.n busca do Deus.de Israel! 

• 
9 9 

Gratos ás aguas, pela sua rá- 
pida cura, e ao desejo ardente de 
serem úteis a si e aos seus se- 
melhantes, tomaram o arrojado 
emprehendimento de, a pequena 
distancia da nascente,cnnstmirem 
uma casa que se proporcionasse 
para hotel; mas, sa arrojo era 
essa constrncçio na qaasi certeza 
de innntilisar um capital em sitio 
tão desviado de centro commer- 
cial, maior arrojo foi o seu na 
pertinaz lacta sustentada por mui- 
to te npo para conseguir, ainda 
a pezo de dinheiro, o terreno para 
tal construcçâo, em virtude dos 
conliuantes ás aguas nio quere- 
rem cedcl-o! Vencida eslfl tama- 

OS SEIS GALOPINS E AS AGI AS 

PEZO DE MELGAÇO 

nha lucta deitaram hombros 
obra e eil-a concluída. 

* 
* 9 

Julgando-se satisfeitos os dous 
Ranhadas por verem concluída a 
sua obra, e no direito de fazerem 
publico o seu estabelecimento, e 
a riqueza para Portugal de uma 
nascente que é superior em qua- 
lidades medecinaes ás de Monda- 
riz, estavam longe, muito longe! 
de pensar que outra lucla se lhes 
preparava; lucta esta ião cobarde 
como infame por partir de por- 
tuguezes. 

♦ 
9 9 

Aquelles dous exploradores ven- 
deram o seu quinhão sociável a 
um ...., ou a ura tal Bournay 
qualquer,—que logo se apresen- 
tou no local das aguas para d el- 
Jas se apoderar e as aterrai*!!! 

—Não o deixaram, porque o 
dono era outro:—(E dpixarào-no 
ainda os novos emprezarios? Vá 
n'este paivnthpsis...) 

Mas o... que è ladino,provou as 
aguas, achou-lhe a cousa quu lo- 
dos lhe acham—saperiom ás de 
Mondariz, e d aqui data esta se- 
gunda lucta. 

Mas deixemos por agora os ga- 
lopins, e os seus amos, e dêmos 
logar ao artigo editorai do nosso 
confrade «O Noticioso», a quem 
pedimos venia para a sua tran- 

transformada n'um elegante arco. 
Para a cosinha comprou em 

Lisboa um fogão de 2005000 rs. 
Em logar de um tem agora dois 
cosinheiros; e em logar' de dois 
tem quali o creades de mezas. 

O serviço de meza, ainda que 
o anno passado era já bom, sa- 
tisfazendo geralmente os hospe- 
des. a ponto que só algum exi- 
gente. e por certo menos auclo- 
risado, torcia o nariz, também me 
parece muito melhorado. E se 
algum for ainda mascar da comi- 
da do hotel é porque tem o espi- 
rito de contradicção encarnado na 
língua, e o seu testemunho terá o 
muito valor qne o de certo qwdnn 
que desdenhava da comida de 
certa casa, onde estivera hospe- 
dado, dizendo que lá lhe haviam 
dado porco por leitão, e que em 
tudo mais era assim... 

Como o dono da casa eslava 
presente, e a este é que o tal qne- 
ria arreliar e redicularisar. saiu a 
campo, pede a palavra á roda qne 
ouvia o trocista, e diz: 

Este senhor talvez tenha razão, 
é possível que o leitão, que lá 
comeu em minha casa, fosse por- 
co, como diz, e que não prestas- 
se para nada, mas o que é certo 
é qne este senhor e outros com- 
panheiros comeram o tal porco 
como qnem come leitão, e eslava 
tão mau que o comeram quente, 
frio e morno, e de todas as ma- 

e tão ruim eslava qne scripção e ao seu illnstre signa-inei " tâ0 ruim estava 

tano Mgr. Alm-.da Silvano: nem os osso. ^ ^jxaram, 
* 

» • Ora hão de confessar que quem 
Aqui chegado, ou antes torna- assim eome porco por leitão, não 

do, mais viva se me tornou, en- 
tre todas as recordaç-ães, a me- 
moria do bom amigo sr. Fe ris- 
simo de Moraes, que muito bem 
conhece de certo, este sitio e tan- 
tos logares d^elle mo avivam a 
cada passo: ao hotel onde sua pre- 
sença sempre prasenteira, alegra- 
va ã todos; nas aguas, onde sua 
avantajada e bem proporcionada 
figura, tanto avultava; nos pas- 
seios, que ella sabia amenisar 
com suas anedoclas; nas margens 
do rio, onde ás vezes levado nas 
azas dos tempos idos, se expan- 
dia em recordações sentidas e 
saudosas... 

A pena de o cá não encontrar 
é só egual prazer que teria de o 
abraçar. 

Se viesse veria alguns progres- 
sos que o sr. Antonio este anuo 
introduziu já no Hotel do Pezo, 
que assim como è um grande be- 
nemérito das Aguas de Melgaço, 
assim terá um grande futuro, 

i Accresceutou a casa de modo 
que está concluido o 2.- andar, 

: podendo acommodar uns 30 
hospedes. 

Alargou a sala de palestra de 
modo que já lhe podemos cha- 
mar salão: a porta para o refei- 
tório, com qne communica, foi 

gostando, ers capaz de comer lei- 
lã i como um porco, mesmo sem 
gostar. Não acham? 

Gargalhada geral, e o homem 
entupido fez a respoda que leve 
a chamada. Desde então o desde- 
nhador nunca mais tomou a fat- 
iar no leitão, e os ouvintes não 
cessam de lhe perguntar se era 
leitão ou porco?— 

Pois será o caso, se alguém 
desdenhar do tratamento que o 
nosso amigo sr. Antonio aqui nos 
dá. Também conserva gratas lem- 
branças do amigo e dos seus,pe- 
dindo o faça lembrado no primei- 
ro ensejo. 

Não deixarei de mencionar ou- 
tros melhoramentos importantes, 
como o sejam o quarto de banho. 
quer de chuva, quer de Una, e 
accrescento de mais onse quartos, 
com capacidade para mais uns 
desesseis hospedes, porque alguns 
são de duas camas. 

Estes são os progressos feitos 
n^um anno. E sendo elles tão 
reaes e patentes de admirar é qne 
ainda ahi em Valença, segundo 
consta por cá, haja quem desde- 
nhe d isto e faça do hotel um mi- 
serável casebre, em que se dá um 
tratameuio ainda mais miserável. 

Soube, ha dias, por um aguis- 

ta que aqui está, do que se pas-1 
sou numa das hospedarias d ahi, 
e que repugna acreditar sahisse 
de bocca portugueza. Foi o caso: 

Haviam chegado a Valença duas 
famílias, uma cora direcção para 
as Aguas de Melgaço, outra ainda 
indecisa se para Mondariz,se para 
Melgaço, que desconhecia, ou só 
de nome sabia existir. Procurou 
informar-se com a gente do hotel. 
E sabe qual foi a informação re- 
cebida ou a resposta dada? 

Disseram-lhe lá que isto aqui 
não prestava; que o hotel era as- 
sim a modo de taberna; que não 
havia coisa de geito, que era me- 
lhor ir para Mondariz... 

Ora isto, sobre ser falta de pa- 
triotismo, o que è estupidez, e fal- 
ta de verdade, o que é maldade. 
Se dissesse, quem quer que tal 
respondeu, que podia chegar aqui 
e não ter ou achar logar no ho- 
tel, por estar cheio e ser tanta a 
concorrência que é necessário es- 
perar-se dias para jer logar. isso 
sim; se dissesse que a falta de 
iniciativa (qne eu tenho lamenta- 
do sempre, como sabe) tem isto 
ainda pouco conhecido e sem qne 
este sitio admirável esteja já po- 
voado de hotéis e cazas d'hospe- 
des, também dizia a verdade; mas 
ailirmar que este hotel, ainda que 
único, não presta, ê uma falsi- 
dade, nu filha da ignorância, ou 
da estupidez, e em ambos os ca- 
sos indigna da bocca d um porlu- 
guei 

O amigo ê boa testimunha da 
verdade dos factos, e por isso se 
unirá ao meu protesto, sentindo 
que haja em Valença homens de 
tão baixos sentimentos. 

Porque aqui ha, no fundo, uma 
questio de patriotismo. Pois ha 
de ser-nos indifferente que o di- 
nheiro que se vae deixar ao es- 
trangeiro fique em nos a casa? 

Pois ha de ser indiílerenle que 
fiquem na nossa terra os seiscen- 
tos aquistas parluguezes que se 
calcula vão annualmente a Monda- 
riz, onde gastam mais e lucram 
menos, geralmente fallando? E 
não será dever de lodos nós,uma 
vez que as aguas e sitio d elias 
são immensamenle superiores, at- 
trahir para aqui, quanto possível, 
e. fazT derivara concorr-ncia es- 
tafa beida para Hespanha? 

E' certo que nem todos podem 
vir, por falta de logar oa hospe- 
dagem; mas não se diga que a 
pouca qiie ha, em relação á ne- 
cessidade que c ruim ou não pres- 
ta. Isto sobre ser mau portugnez 
é ser mão cidadão, traidor á pa- 
tria e á consciência. 

— Ao presente estamos cá no 
hotel para cima de cincoenta pes- 
soas: julgo que cincoenta e qua- 
tro ou cincoenta e cinco. Hoje saí- 
ram seis hospedes, e são espera- 
dos sele. Entre os que sahiram 
conta-se o sr. commendador José 
Joaquim Rodrigues, de S. Julião, 
de Valença. Eslo poderá ser ouvi- 
do ácerca das laes informações.' 

Chegou ha Ire? dias, o illnstre 
madeirense ox.^sr.Barão do Jar- 
dim do Mar, um cavalheiro de fi- 

no e esmerado trato, perlenceple 
à nobre família dos Camaras. 

Aqui se encontra o velho amigo 
commcndador sr. Guilherme Pi- 
nheiro e família, nrn dos perma- 
nentes aguistas de Melgaço,e seu 
conhecido lambem do anuo pas- 
sado; o sr. Luiz Ferreira e faiiõ- 
lia. sympathico iaduslrial de Lis- 
boa ê filho d'esta terra; 

o interessante dr. Alves e senho- 
ra, seus visinhosde meza, no an- 
no passado. Este diz ler ganhado 
amor aq nosso Minho, e sobre 
tudo a este paiz de encantos.sen- 
tindo lel-o conhecido tão tarde; 

o illustrado dr. Colido e famí- 
lia, professor do lyeeu da Lisboa, 
modelo de virtudes chrislâs; 

o rev. abbade de S. João da 
Foz e um beuemerilo ex-missio- 
nario d'.4frica e ao presente pro- 
fessor do Seminário do Bom Jar- 
dim, bom typo de beirão; muitas 
famílias brazileiras e outras e ou- 
tros cujos nomes ignoro. 

Sabe o que é um hotel d cu- 
nha? pois assim está este, e se- 
rão outros tantos protestos contra 
os falsos informadores de Valen- 
ça. 

Das aguas nada posso adeautar 
ainda; o nascente e dependências 
d'elle acham-se ainda como no 
anno passado. Só a vegetação é 
que deu um pulo admirável: os 
plalanos, que eram pouco mais 
que pequenos arbustos, já agora 
parecem arvores, que tornarão o 
local ilo passeio das aguas, mn 
limei de verdura, 

i As causas porque a empreza 
não fez progressos, e continua 
sem effeilo a boa vontade de al- 
guns membros d'e!la, já o amigo 
a sabe á maravilha para que ago- 
ra o enfade com tal exposição. 

Eu, como o amigo e tantos ou- 
tros, lastimo o facto; mas digo 
que assim mesmo, tal como eslã, 
serve perfeitamente; e em Monda- 
riz, com que lautos (inchem o pa- 
po, não se eiicouira casa melhor 
a não ser a finte de Gandara, 
mas só para os hospedes do as- 
sambarcador Prinador. 

MUh. ALMEÍUA AJU A.\0 
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DO THIO 

CONTINUAÇÃO 

—Muito bem, meu filho, esses 
seolimentos bouram-le e não me 
snrprehendem; mas para a execu- 
ção do leu projecto ha obstáculos 
em quem ainda não pensaste.Em 
certos actos da vida é indispensá- 
vel apresentar documeuLos ofli- 
ciaes, que são precisos para se 
entrar na posse d"mn legado. Ed- 
mundo será obrigado a apresen- 
tar certidão do seu nascimento. 
Depois, ajuntou ella com alguma 
hesitação, estás tu liem certo de 
que elle no leu logar imitaria a 
tua generosidade? 

—Duvidar d'isso,minha mãi, ê 
calumnial-o; eu estou seguro da 

I 

lARG o ot 



Jornal de melgaço 

sua affeiç5o como elle podo eslar 
certo da minha. 

A senhora de Flavy leve nos 
lábios um sorriso de incredulida- 
de. 

—Seja. meu filho, disse ells; 
eu não qnero alterar a tua confian- 
ça. Tu és senhor de dispor dos 
teus bens, mas deixa-rne pedir-le 
uma promessa; quando tu lhe fi- 
zeres saber que vós sois nasci- 
dos de paes differemes, deixa-lhe 
ignorar qual de vós tem um no- 
me que não èo seu. 

—Eu consinto nisso, minha 
mài; se isso è nma prova,o resul- 
tado não è duvidoso para mim. 

» 

No mesmo dia, Henrique man- 
dou um telegramma a Edmundo a 
dizer-lhe que viesse com urgência 
a Chartres, 

Logo q«e chegou condnziu-o 
para o seo quarto. 

—O Ihío Heitor de Flavy mor- 
íru, disse-lhe elle. 

—Já o sei. 
—Também sabes que elle mor- 

reu sem deixar testamento? 
—Ah! Ignorava isso! 
—Por consequência a sua for- 

tuna vem á família de Flavy, da 
qual o coronel éra o representan- 
te. 

—Eu sei isso. 
—Mas ha uma cousa que tu 

ignoras, e que eu soube somente 
hoDlem. De nós os dois, um só è 
filho do coronel; o outro é filho 
adoptivo. 

Ern poucas palavras, elle con- 
ta-lhe a scena que se passou pró- 
ximo do leito d'nma moribunda, 
rcãf d^nra filho do qual elle não 
lhe disse o nome. 

—Meu caro Edmundo, ajuntou 
elle; a fraternidade que se formou 
entre nós desde o berço, não exis- 
te menor hoje; a revelação qne 
acaba de ser feita não pôde tro- 
car em nós cousa alguma. Unidos 
na ruim fortuna, não devemos nós 
sel-o lambem na boa? Qualquer 
de nós conduzirá diílicilmeute o 
peso da sna opulência se vir o 
ntrn subii fsso ás provas da sua 

;X»breza. 
Não pensas tu que ha entre nós 

nma igualdade para a qual o aca- 
so do nascimento não deve trazer 
prejuízo? Dividamos como irmãos 
esta fortuna sobre a qual nem tu 
nem eu podíamos contar. 

Edmundo escalava silenciosa- 
raente, e Henrique observava com 
olhar iuqnielo a expressão de he- 
sitação que lhe notava no rosto. 

A lua proposição, respondeu 
emfim,loma-me de improviso ;dei- 
xa-me tempo para reilectir. 

—Seja, reflecte. 
Eltes seporarara-se, e Henriqne 

procura sua mãi; a sna phisinnc- 
mia eslava profundamente triste. 

Poz-se elle então a pensar, e 
via que no espirito d'aqijelle qne 
se obstinava em considerar como 
irmão, a questão do dinheiro oc- 

FOLHETIM 

O ESPJSCTRO 

DA 

|tlm fltriíc 

(Ronuoee fondsdo nhira hrío hl»tori«) 

Se presislirdes em vossa recusa, 
se quizerdes ser o vosso propriu 
verdugo, irei a S. Pelersburgo, 
denuociar-vos-hei ao procurador 
geral do império e contar.-lhe-hei 
a narração do vosso crime, alem 
d'ísso proenrarei os parentes da 
■vfelinoa. e os obrigarei a decla- 
rarem-se contra vós... Não res- 
pondeis? Como quereis que inter- 
prete o vosso silencio? 

—Como a prova do que jà vos 
djsse, lornon-lbe Paradikin com 
ârmeza, se me conhecêsseis mais 

capava nm logar que elle nnnca 
teria supposlo. 

—Eu estou mediocremente sur- 
prehendida. responden-lhe a se- 
nhora de Flavy. Eu já sabia que 
o teu coração valia mais do que o 
d'elle. 

* * * 

Edmundo encarou friamente a 
situação e foi passear para o cam- 
po. 

A lisonja e os seus successos 
no mundo, occasionaram-lhe sem- 
pre nma tendência para a vaidade. 
Elle eslava certo de que o nome 
de Flavy lhe linha aberto os sa- 
lões da alta sociedade, e na fre- 
quência de joveus mais ricos que 
elle, linha contraindo gosto para 
luxos e despezas fora de propor- 
ção com os recursos de que podia 
dispor. 

Apesar de ser o rnais novo, 
considerava-se como o verdadeiro 
representante d'nma familia illns- 
tre, muito mais qne sen irmão 
mais velho, pois linha-se elevado 
ante elle, o qual parecia rexonhe- 
cer-lbc uma superioridade em que 
eslava muito disposto a crer. 

Agora que lhe tinham revelado 
que Henrique não era seu irmão, 
invocava uma maitrdão de recor- 
dações qne esclareciam o passado 
e lhe pareciam outros tantos ar- 
gumentos qne vinham em apoio 
da lhose que lhe agradava adoptar. 

Esta elegância e distincçâo qne 
concordavam em rcconhecer-lhe 
não eram manifestos indícios? 

Forque, emfim, a senhora de 
Flavy tiuba tido por elle lauta lu- 
dalgoucia, e feito sacrificios, que 
se havia escusado de fazer por 
Henrique... Não devia ver n' sto 
a prova d'uma preferencia mater- 
nal para o filho verdadeiro sobre 
o filho de adopção? 

Se Henrique tinha feito lauta 
insistência em lhe propor a divi- 
são, antes que os lilulos de cada 
um viessem à luz, éra evideme- 
mente porque um plano lodo em 
sua vantagem lhe segurava me- 
tade d'estr. herança,da qual,legal- 
mente, nenhuma parcella lhe de- 
veria locar. 

A imaginação è inventiva quan- 
do se truta de achar argumentos 
em apoio d'uma these que sorri 
ao nosso orgulho ou á nossa am- 
bição. Elle linha começado pela 
forma duvidaliva; logo a conclu- 
são foi evidente aos seus olhos. 
Affirmava a si proprio que elle 
era o filho do coronel, e que Hen- 
rique era um estranho inlrodczido 
na familia, por adopção. 

—Não, dizia para si, eu não 
serei estúpido; ea não deixarei 
zombar de mim como d'uma cri- 
ança. 

—A que estás tu decedido?per- 
gnnla-lhe Henrique quando se en- 
controu de novo cora elle. 

—Meu caro amigo, responden- 
lhe Edmundo, eu estou rnuilissi- 
mo sensível ás tuas palavras, mas 

a fundo, saberíeis que as minhas 
resoluções são irrevogáveis. 

—Pois bem, disse Yoronitcheff 
preparaudo-se para se retirar, 
riou-te vinte e quatro horas para 
pensares melhor; por um lado 
uma velhice tranquilla e socegada, 
por outro, a infavnia do supplicio, 
eis aqui o que te espera... Esco- 
lhe. Ao concluir estas palavras, 
desapareceu, e tomou o caminho 
oude deisára a sua carruagem. 

Apenas Paradikin se vio livre 
de Yoronitcheff, permaneceu al- 
gum tempo abismado debaixo do 
peso da rnais profunda dôr. Uma 
scena tão larga e violenta havia 
renovado as suas auligas feridas; 
os remorsos, um tanto amorteci- 
dos, porem não extínclos, ^apre- 
sentaram de novo com toda a sua 
força. Chamando em seu soccorro 
a religião, baixou a capeila e ali 
aos pés do Redemptor se humi- 
lhou ante a sna vontade divina que 
quasi nunca consente, que nm 
grande crime fique sem castigo. 

tenho mnilo escmpulo de por-me 
em contradicção com a lei; é ella 
uuem se deve pronunciar. 

—Ohl Edmundo, eu nunca te- 
ria acreditado que uma questão 
de Interesses podesse elevar ama 
barreira entre nós. 

—Succeda o qne succeder, eu 
nunca esquecerei a amisade que 
nos tem unido. 

Havia na sua linguagem um 
accento de ironia e orgulho que 
contristou o coração de Henrique. 

Durante o resio do dia a alti- 
tude de cada tini foi fria e con- 
strangida; não restou nada do af- 
feclnoso abaudouo dos antigos 
dias. No momento de rctirar-se 
para o seu quarto, a senhora de 
Flavy disse a Edmundo; 

—Amanhã tu podes ir ao es- 
criptorio do sr. Conrlais; elle está 
prevenido e entregar-te-ha os do- 
cumentos qne pertencem aos dois. 

Depois, dirigin-se a Henrique e 
ficando eó com elle: 

—E* elle quem assim o qniz, 
ajniituii ella. 

No dia seguinte Edmundo saiu; 
esperaram-no anciosamente du- 
rante muitas horas e não voltou. 
Muito inquieta, a sua mãi adopti- 
va, foi a casa do tabellião. 

—Senhora, disse-lhe este, de- 
pois das suas iuslrucções mostrei 
ao senhor Autresme os documeu- 
los do seu nascimento, os ipiaes 
demonstram,d'uma maneira indis- 
culivel. a sua identidade e a de 
vosso filho; elle impaiideceu e fi- 
cou alguns instantes sem pronun- 
ciar uma palavra, depois do que, 
fez-me as suas despedidas com 
voz alterada e saiu bruscamente: 
segui-o com olhar e vi-o dirigir- 
se para a estação do caminho de 
ferro. 

Henrique não pôde resignar-se 
com este rompimento e escreveu 
ao ausente uma carta muito to- 
cante na qual lhe prometlia con- 
sideral-o sempre como seu irmão; 
mas esta caria foi-lhe devolvida 
sem ter sido aberta. 

A senhora de Flavy procurava 
snavisar-lhe o desgosto da sua 
decepção. 

—Oh! minha mãe, disse elle; a 
fortuna custa-me caro, porque a 
pago cora uma amisade que espe- 
rava ver durar tanto como a mi- 
nha vida. 

(Trnd. du Petit Journal) 

' Louis Gottan. 

—— 

H fpik fim 

Também se vive db dôr; 
lambera se gosa soffrendo; 
lambem se morre d'amor; 
lambem se vive morrendo! 

A vida não è esta vida; 
a vida co'a morte vem; 
a alma do corpo saida; 
vôa p'ra os mundos d^lém! 

Implorou a mesiricòrdia de Deos, 
e ofierecen-lhe o que jé linha pas- 
sado e o que havia ainda de pas- 
sa1-. No meio destas preces uma 
torrente de lagrimas veio desafo- 
gar seus tromentos. 

O resto do dia, continuou pas- 
sando-o agitado. A leu brauça do 
sen crime mais do que nunca o 
afiligia. A maior parle da noite 
passou-a encostando a cabeça ás 
mãos e apoiando os braços n'uma 
pequena mesa. Ali permaneceu 
eolregne aos pensamentos qnand) 
um rélogio de sala deu meia noite. 
A este sora Paradikin ficou como 
petrificado. 

Para não ouvir soar mais essa 
hora que tanto o atemorisava, or- 
denara qne se tirassem as cam- 
painhas a lodos os relógios... O 
que motivara pois esse successo 
extraordinário!- Paradikin, levan- 
lon-se desorientado, quando o es- 
pectro que por espaço de trinta 
annos o não abandonara todas as 
noites, Ib^pparecen mais nma vez. 

Tenho soffrido mil dóres 
«'esta vida amargurada; 
lenho soffrido d'amores... 
cruz p'ra mim mui pesada! 

Deus do céo, Senhor, meu Pai, 
graças! Tua filha soccorre; 
dá-lhe forças, se não cae; 
dá-lhe a vida, se rio... morre! 

Porto, 20—8—97. 

Anna Maria Vieira das N. d'Oliveira. 

Factos k Noticias 

Curiosa e^tailslica 

Ha cerra de 1:500 milhões de 
habitantes na terra. 

Cada anno morrem 33.033:033. 
Contam-se 3:06G idiomas e 

UOOOi religiões differemes. 
O numero de homens e de mu- 

lheres é uuasi igual, e a media da 
duração da vida è de cerca de 33 
annos. Uma quarta parte dos ho- 
mens morrem antes dos 15 ân- 
uos. De cada mil pessoas 1 sò 
chega á idade de 100 annos; 
apenas 0 por cdiíio ,chegam aos 
(i5, e não mais de 1 por 500 at- 
linge os 80. 

Ainda o tabaco 

No estado de New York for ha 
pouco votada uma lei que pune 
com penas diversas os meno- 
res de 16 annos, que forem encon- 
trados fumando publicamente. 

A lei fuuda-se em que ok hy- 
gienistas estabeleceram que o uso 
do tabaco, n'uma idade em que o 
organismo se desenvolve extraor- 
dinariamente,acarreia graves per- 
turbações nervosas e psychicas. 

Os jurisconsnltos teem também 
observado que a paixão de fumo 
conduz muitos individuos, em 
idade em qne a razão e a vontade 
não estão ainda amadurecidas, ao 
roubo e ao alcoolismo. 

—— 
João Chagas 

Este incançavel trabalhador foi 
ha dias acommeltido d'nm ataque 
que o tem prostrado; dizendo-se 
que a accintosa perseguição que 
se lhe lia feito nllimamente foi a 
causa primordeal. 

Fazemos votos pelo sen resta- 
belecimento. 

O assassino de Canovas— 
As nilinias horas 

Confirmada a sentença de mor- 
te de Angiolillo e resolvida para 
as primeiras horas da manhã de 
vinte a execução do criminoso, lo- 
maram-se, em Vergara, desde que 
para ahi foi communreada a noti- 
cia, todas as providencias para qne 
o justiçameulo se fizesse sem in- 
cideule. Chegaram a Vergara for- 

—. J ■ 
Figiiroii-se-lhe porem qne no seu 
semblante já se não lia aquella ex- 
pressão de vingança com qne eon- 
slautemente o ameaçava, pelo con- 
trario que a sna phisionomia dei- 
xava antever um signal de perdão. 
Paradikin n'este combate qen lhe 
dilecerava a alma, cabiode joclbos 
como perteudendo alcançar aquel- 
la sombra que se perdia no es- 
paço, exclamando lavado em la- 
grimas: 

—Perdão, meu Deos, perdão. 
Trinta annos de remorsos e de 
continues sodrimentos, terão já sa- 
tisfeito a vossa divina justiça?... 

Alguns instantes depois este ho- 
mem extraordinário, tomava a si, 
e confiando inteiramente na Pro- 
videncia, submelteo-se tranqnifla- 
menle a tudo quanto lhe podesse 
acontecer. 

VI 

Para explicarmos esta resolução 
de Paradikin, é necessário voltar- 
mos alraz e informarmos o leitor 

ças militares, para prevenir qual- 
quer alteração d^rdem. 

A carta que o sentenciado es- 
creveu ao pai occnpava cinco fo- 
lhas de papel de tamanho vulgar. 
Os jornaes hespanhoes não a re- 
produzem. 

O condemnado levou a escre- 
vei a desde as quatro até ás seis 
da tarde. A letra era firme e bem 
talhada. A carta ficou em poder 
do jniz militar. 

Ura correspondente de Vergas a 
diz qne Angiolillo, falando com um 
guarda àcerca do divertimento 
hespanhol das corridas de louros, 
o qualificou de diversão barbara. 

Os últimos telegrammas sobre 
a execução do assassino dizem; 

Madrid, 19—Angiolillo será 
garrotado ao amanhecer. 

Madrid, 20—Diz um despacho 
oflicial que o assassino de Cano- 
vas foi garrotado, sem incidentes. 

'li* « - \ i 
* * 

Pormenores da execução 

Quando notificaram a sentença 
a Angiolilo, este não se mostrou 
perturbado; recusou-se a entrar 
em oralorro, dizendo que se acha- 
va mnilo bem na sua cellula. 
Queixon-se das frequentes visitas 
que lhe faziam os religiosos, ape- 
zar de lhes ter dito logo ao pnu- 
cinio qne nada obteriam d'elle.Nos 
últimos momentos, mesmo, repel- 
liu nm religioso que o éxfioriava 
a arrepeuder-se, e disse-lhe; 

—Já que não pôde fazer-me sair 
da cadeia, deixe me em paz. Eu 
me arranjarei com Deus. 

Dormiu algumas horas na noite 
de quinta para sexla-feira, acor- 
dando ao romper do dia. Durante 
as suas ultimas vinte e quatro 
horas, não perdeu um só iustan- 
le o sangue frio: o pulso, segun- 
do declara o medico da prisão, 
dccnsava 70 a 72 pulsações. Pe- 
las 8 horas tomou chocolate e um 
copo d'agua, e meia chaveua de 
caldo uo momento de partir para 
o cadafalso. Enlregaraiii-Jhe, pe- 
las nove horas, uma longa carta 
da mãi, á qual respondeu rapida- 
mente. Quando lhe pergnntaram 
o que se devia fazer da carta da 
mãi, pediu qne a enterrassem com 
elle. Quando o carrasco lhe foi,, 
segundo o uso, pedir perdão & 
vestir-lhe a roupa dos condemna- 
dos à morte, fez ao princioio ob- 
jecções; mas depois elle proprio 
enveigou o vestuário, desde que 
lhe disseram que a lei assim o 
exigia. 

Caminhou com firmeza desde a 
sua celnila até á escada do patí- 
bulo. Ahi, despediu-se dos juizes 
e do defensor; depois subiu sò os 
24 degraus e, sem o ^auxilio do 
verdugo, collocou-se no banco e 
pedia para pronunciar nma única 
palavra. 

Com voz clara, disse: 
—Geminai! 
Ataram-lhe os joelhos ao ban- 

d'um personagem que não mais 
perderemos do vista. Vamos vér 
em um sò individuo dois homens 
inteiramente distioctos. O primei- 
ro é um escravo, nm criado, cuja 
mocidade se perdeu pelos màos 
exemplos dos seus preversos ami- 
gos, porem cuja educação fora 
mais esmerada que a que eostu- 
mam ler os de sna classe. Havia 
aprendido o francez, o allemão, o 
italiano, e o? princípios d'algnmas 
scieocias. 

Quando completou vinte e cinco 
annos esta educação supperior ao 
seu estado,o fez olhar com horror 
o seu abatimento e escravidão. 
Abalada a sua fidelidade pela am- 
bição das riquezas, o quasi abri- 
gado pelas circumslancias, e pela 
esperança da impunidade commel- 
len um crime atroz. 

O êxito prodigioso de sua in- 
dustria lucrativa, mostrou lhe po- 
rem a verdade. O malvado lor- 
nou-se homem de bem. 

(14) Continua 



JORNAL DE MELGAÇO 

co e os braços ao poste, mas elle mia vnlgar, não se manifestando, 
não deixou cobrirem-lhe a cabeça.1 ao vêl-o, Ião façanlmdo criminoso. 
O executor moveu a manivella. 
O corpo teve um ligeiro movimen- 
to; a cabeça incliuou-se para a 
direita, com os olhos muito aber- 
tos. O medico verificou a morte. 
O corpo, depois de ler ficado ex- 
posto até ao pôr do sol. foi en- 
terrado no cemitério civil. 

——- 
Uma eleição em roura 

O supremo tribunal administra- 
tivo confirmou nllimameute a elei- 
ção da confraria do Espirito Santo, 
que, pelos modos é tão pingue co- 
mo a da Ifeèma para os figurões 
dos Arcos; mas, o sr. governador 
civil parece que não qniz estar pe- 
los sutos e, sob pretextos quaes- 
«uer metteu uma commissãn com 
a' qual, dizem os seus adeptos de 
Coura, fica invalidada aqnella su- 
prema deliberação. Se assim é, 
mais nma vez ficará demonstrada 
uma moralidade progressista. 

—— 
Uma estúpida 

brincadeira 

Um tal Antonio Ribeiro dos San- 
tos intendeu que devia queimar 
correspondência que se achava em 
um marco postal na roa da Ale- 
gria, Porto; e por isso, sem mais 
que nem porque, Zas—atirou para 
dentro do marco com uns poucos 
de fosforos accesos, queimando 
assim parte da correspondência 
que ali se achava. 

UTfu»s pãzadas 

Diz o «Janeiro» que ha dias, em 
Varche, Manuel Branco, de 19 
ânuos, prostrou morto, com duas 
pauladas na nuca, Manoel Feijão, 
de 20 annos. Interrogado o ma- 
landro sobre a causa do attenlado, 
respondeu: 

Dei-lhe duas pázadai, porque 
foi dizer mal de mim a meu amo(l," 

Enlace 

Dizem-uos que era breve se rea- 
lisarú o enlace matrimonial da 
ex.™1 sr.» D. Maria de Souza e 
Castro Moraes Sarmento, da casa 
do Pombal, com o sr. Luiz José 
de Sousa Pinto, estimável cava- 
lheiro da freguezia de Remoães. 

Partida 

Devido ao grave incommodo de 
saúde de seu lio, rev. abbade 
José Maria d'Almeida, retirou-se 
ba dias das aguas do Pezo Mgr. 
Almeida Silvano, illustrado pro- 
fessor do Seminário de Lamego 

Sentimos do coração a ausência 
d'este cavalheiro e fazemos votos, 
os mais sinceros, pelo breve 
completo restabelecimento de seu 
lio, sr. José Maria d^lmeida. 

—— 

O bornal dos Romances 

Recebemos o u." 19 correspon- 
dente a esta semana, do interes- 
sante «Jornal dos Romances», que 
insere n'este numero os bellissí- 
mos romances Joanninha a cos- 
tureira, O Romance d'um Soldado, 
A cidade Aerea, o final das Tra- 
gedias da vida, «Dedicação», Pa- 
lestra identifica, Licção de calhe- 
dsmo e variadíssima secção re- 
creativa. 

Este jornal, único em Portugal, 
encontra-se â venda em todos os 
kiosques e na séda da Empreza 
rua de D. Pedro 178 —Porto. Pre- 
ço 20 réis por semana. 

 «MS*  
Uiçao pratica 

José Dupravé foi ultimamente 
julgado com intervenção do jury 
e conderonado em um dos tribu- 
naes de França lornaudo-se notá- 
vel pelas suas respostas. 

José Dnpravé|é homem dos seus 
10 aunos de idade, de phisiono- 

Vejamos: 
—Como se chama, interroga o 

Jniz? 
—Joseph Dupravé. 
—Onde nasceu? 
—Em parte alguma fixa. 
—A sua idade? 
—A do ar. 
—Recebeu uma educação muito 

detestável? 
—Não recebi educação alguma; 

o pouco que sei devo-o a mim 
mesmo. 

—Onde encontrou o exemplo 
de todos os inales e crimes que 
tem praticado? 

—PTeste livro, que roubei da 
estante de um livreiro. 

—Como se inlilula? 
—As bellezas da historia. 
O juiz, variando de tom: 
—E' aecusado de, ao ler com- 

parecido ante o tribunal com uma 
rapariga de maus costumes, de 
cujos benefícios você participava, 
e que eslava coberta apenas com 
uma capa de merino,—lha ler 
tirado, deixando-a completamente 
nua em pleno tribunal? 

O Réu—Eo liuha lido que Thry- 
né se valou doeste meio, e espe- 
rava ganbar a minha causa repe- 
lindo-o em men proveito. 

Isto é apeuas um detalhe. 
Passemos aos fados da accusa- 

ção. 
O Juiz:—A 12 do fevereiro de 

1897 peneirou nocd em uma casa 
do Bosque Colombo e assassinou 
ali ioda uma família, o avõ de 87 
annos, o marido, a mulher, e os 
filhos? 

Reu:—Eram protestantes.Acre- 
ditei que procedia bem imitando 
Carlos IX, Calharina de Medicis, 
Luiz XIV, a quem não se moveu 
processo criminal. 

Juiz:—Em seguida, reuniu le- 
nha, amarrou a um poste uma 
pobre creada que defendia seus 
amos, e pegando fogo à lenha, 
que previamente pôz sob os pés 
da desgraçada, queimou-a viva? 

Rèu:—Julguei do meu dever 
tratar esta heretica|corno um dis- 
lincto prelado tratou a donzella 
d'Orlèans. 

Juiz:—Mezes depois, intentou 
um processo coutra uma sua pri- 
ma por cansa de uma herança. 
Levou a sua competidora a um 
togar ermo e fel-a assassinar por 
dous homens? 

Reu:—Tinha lido qne Henri- 
que DI procedeu desse modo com 
o duque cte Guisa. 

Juiz: Abjurou da religião calho- 
licí, em que nasceu, e abraçou a 
religião judaica, afim de casar com 
a viuva d'um rico commercianle 
de qnadros? 

Reu:—O cavalheiro Henrique 
IV dizia que Paris valia bera nma 
missa e eu pensei que a viuva es- 
raelila valia bem uma abjuração. 

/«tá: —Tiuha um filho de uma 
costureira de Monlmar com quem 
teve relações na sua juventude? 

Reu:—Mo o nego. 
Jniz:—Esperando evitar lodo o 

obstáculo ao sen casamento apu- 
nhalou o sen proprio lilho? 

Reu:—Coudemnei-o ã morte 
quaudo nasceu; autes de mira 
fel-o Pedro, o Grande, e o exeni 
pio pareceu-me digno de seguir: 
alem d^sso devo, dizer aos srs. 
jurados, que o meu filho se cha- 
mava Aléxis, tal qual como o fi- 
lho do Czar, 

Jniz:—A mór parte dos seus 
parentes envenenou-os? 

/teM:=AlexaDdro VI sugerin- 
me esta ideia, pois também assim 
quiz reunir todas as fortunas dis- 
seminadas. 

Juiz:—Tinha você costumes de 
testáveis. Concebeu nma graude 
paixão pela mulher de um cochei- 
ro e maudon o pobre marido pa- 
ra a província a fim de se lhe 
apoderar da mulher? 

LnizXIV adoptou o mes- 
mo processo com madame de Moo 
lespau. 

/Ktz—Descobrin-se no fundo 
de um jardim, que você alagou 
um subterrâneo onde allraia as 
raparigas da visinhança? 

Rèu:—Sim, senhor. E chamei- 
he o Parque dos servos, em hon- 

ra a Luiz XV, qne fez o mesmo. 
Juiz:—Enifim, lem-se mancha- 

do era toda a casta de crimes? 
Réu:—NSotanlo.A historia con- 

duziu-me a isso. Henrique VIII, 
diz Mardocha, foi viuvo de sele 
raiuhas, matou dez cardeges, de- 
zanove bisjos, ireze abbades, 
quinhentos priores, selenla e um 
conegos... Nunca serei um cri- 
minoso da grandeza de Henrique 
VIII. 

—Depois de nma eloquente 
peroração do advogado geral Le- 
neroòle e da nma admirava! de- 
feza de Mr. Pieraie, o jury reti- 
rou-se para deliberar. 

Por unanimidade, Depravé foi 
condemnado á pena de morte com 
applicação da lei Berenger. 

   
Declaração 

t 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabal- 
mente para o fim a que se deslina, corno a excelente revista de bor- 
dados e modas, A BOHDADEIHA B MODA PORTUGUEZA, publicação 
que sabe duas vezes por mez no Porto, e editada na Rua do Calvá- 
rio, 17. 

Cada numero insere variadíssima colleçâo do modelos para toda 
aespecie de loileties para senhoras e creanças; profusão de desenhos 
para executar bordados a branco e de côres; moldes cortados era 
tamanho natural, musicas originaes para piano, secção recreativa e 
um retracto e biographia de nma dama porlngueza, notável pela sua 
posição social, conhecimentos litlerarios scienlilicos ou artísticos, etc., 

Vê-se, pois, por esta breve resenha, que nenhuma publicação eom- 
peto com a BORDADEIRA, que, não obstante a sua superioridade e 
insignificância do preço da assignalura, ainda offerece a lodos os as- 
signanles de anuo, que paguem adianiadamente, um magnifico, re- 
tracto a oleo GRÁTIS. 

Pi-eço das asslgaatsiras 

Anno, com direilo ao brinde  1^300 réis 
Semestre, sem direito a brinde  700 » 

A redacção e administração 
d'este jornal declara e faz publi- 
co que se promptiflea a publicar, 
gratuitamente, todos e quaesquer 
annuncios judiciaes, ficando so- 
mente os interessados sujeitos 
ao pagamento do sello dos mes- 
mos annuncios e dos exemplares 
que tiver de fornecer aos srs. es- 
crivães. 

Os srs. assignautes que desejem o brinde devem fazer acompa- 
nhar os seus pedklos de assignatnras de 1Ô300 reis, uma phoiogra- 
phia do maior formato possível e mais 100 reis para despezas do 
copreio. 

A «Bordadeira e Moda Porlngueza» eslà já no fim do 3.° anno da 
sua publicação. 

Pedidos—Empreza da «Bordadeira»—Rua doCalvario,17—Porto. 

Carlão de Parabéns 

mm atituss 

Domingo -a ex.108 sr.8 D. Ca- 
rolina Candida Gomes Pinhei- 
ro, 

Quarta-feira — o sr. Arthur 
Correia dos Santos. 

Carteira 

os srs. 
Aurelio 

Au- 

Regressaram; 
—Da Praia d'Ancora, 

João Pires Teixeira e 
à'Araujo Azevedo. 

—De Monsão, o sr. José 
gusto Teixeira. 

—Partiu para Óbidos,o sr. Ma- 
nuel José da Gosta, digno escri- 
pturario de fazenda. 

—Para o Porto, o sr. Joaquim 
uniz Esteves, sua ex.™8 esposa 
canhado, sr. Antonio Carlos Este- 
ves. 

—Para Ancora, o sr. Justiniano 
Antonio Esteves e interessantes 
filhinhos. 

A OEdhAUAQf 

Farinha Peilnrai Fernitjinosa 

da pharniacia Franwt 
Eka farinha, que é um oxcellenle 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveio 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, mie carecem de for- 
ças nc organismo. Está legalmente au- 
ctorisada e privilegiada. 

CONTRA 

A TOSSE. JÃfilES 
Unloo legalmente aiKlotísadc pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
tal, ensaiado e approvado nos hospi- 
íacs. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules ao Braz d, 
Depósitos nas principaes phannacias. 
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ATELIER PHOTOGRAPHICO 
»£ 

SILVA AMORIM 

ftt, Rua de N. Sebastião. IS 

VlflNNfl DO CASTELLO 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natura). luaiteraTcis. 

Perfeição e nitidez 

Opera-se com lodo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS SIIEXOSET A 800 REIS À DÚZIA 

Ampliações pbolographicas, retratos a erayoa e 
lodos os trabalhos concernentes a photographia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande reuicção de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

^rtAwmjL 

N'esta mesma casa enconlra-se montada a 

mmmik msiiem 

qne esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de concertos em relogios 
por mais defliceis que sejam. 

Rua de S. Seliasliào, em frente 

ao Grande Hotel Eiiropa 

vLA.3srisr^ 
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S. GREGORIO—MELGAÇO 
COM 

AKSKAZSSIC 
DE 

Fazendas, Mercearia, Ferragens, Drosas e Miudezas 

Algodão em fio, branco e de côr; Babeiros; Baetas; Blonde; Bordados; Cache-nez; Camisas; Cami- 
solas; Casemiras; Ceroulas; Chalés; Chapaos, de lã e feltro; Chapeos de chuva; Cheviotes; Chitas; Co- 
bertores; Colchas; Cotius; Entremeios; Escovas; Fitas; Flaoellas; Fumos; Galões dourados e pretos; 
Gravatas; Guardanapos; Lãs; Lenços de algodão, lã e seda; Meias; Merinos; Morins; Oxfores; Pannos 
crus e bramineados; Pannos pretos; Pingas, Rendas brancas e de côr; Riscados; Sarginha; Selinelas; Se 
lins; Sombrinhas; Tafelás de seda; Toalhas de Guimarães; Toalhas turcas; Toucas de íã para creança;Vel- 
ludithos; Zephyros; ele.ele. 

Ac-os; Assucar; Azeito; Azeitonas do Douro e Elvas; Bacalhau; Bolacha; Biscoitos; Café; Chá; 
Farinha de trigo; Massas; Especialidade em Presuntos; ele. 

 =*=— 
Aço; Arame de espinhos; Arcos de ferro; Barriz; Canecos; Chunihadouros; Chumbo em 

rb . barra c grão; Copos de vidro; Cordas: Dobradiças; Estanho; Fechaduras;,Fechos pedreses; Fer- 
ros oi' HiMiir; Folha ■■ flandres; Foncb has; Garrafões; Cray.-: Gualdras: Limas; Louça: Machadas; Panei 
tes de fciToá porlugueza e hespanhola; Parafusos; Poniadc pira liu par melaes; Pregos d,arame; Ditos de 
ft-rn ; Rastilho; Rede d'aranie; Soccos; Sovélas, Torneiras: Trinei ; Trmqnelas; Vassouras de piassava; 
Verguiuha, lhama, vergalhão e chapa de ferro; Verrumas; Zinco; etc. 

Alvalade em pó e massa; Anilinas; Brochas; Cal; Campeche; Caparrosa;CimeDto; Colla;Enxofre; Gesso 
cré; Gesso d'«stui|i'e; Lixa; Molduras douradas; Oleo; Ouro em folha; Pedra hume; Pincéis; Purpurinas; 
Secante; Tijolo; Tintas dc cores, amarello dTlalia, azul carmina fino, lacra roxa, roxo dTtalia, senopla, 
terra seue, verde, vermelhão, ele.; Verdele; Verniz Boneca, Chrystal, Copal, Flalting; Vidros, etc. 

Alfinetes; Anzóes; Bonecas; Botões; Canetas; Crros de linha branca e de côr; Colchetes; Dedses; 
Evneloppes; Espelhos; Fivellas; Ganchos; Grinaldas de flôres; Lápis; Linha para bordar; Dita para mar- 
car; Papel; Penle>; Sabonetes; Sapatos de liga; Torçal de côres; etc. 

n4(°5B9 V4* NlKCiEin — PARA COSTURA—Grandes descontos a prompto pagamento. 
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O proprietário d'este magnifico estabelecimento de MER- 
CEARIA e FAZENDAS tem á venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

CASIMIRAS 
desde 15000 até 25000 reis 

de excellentes qualidades 

a 80 reis e muitos preços 

Um saldo de 
RIN(V4DOS« 

a 50 reis cada 0"66. 

CAST0R1NAS 
a 300 reis o metro. 

CHEVIOTES 
desde 660 a 15000 reis. 

a 170 reis 

OXFORD 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a 110 reis o melro 

MORINS 
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desde 110 \ até 160 reis, o 

mais caro e o melhor no 
genero 

"ilíllAS " 
a 400 e 450 reis de bom 

riscado 

CAIUKOLIK 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

PANNOS CRÚS 
desde 55 até 110 reis, os 

melhores. 

calçado 
de toda a qualidade para cre- 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde 15100 
até 15800 reis 

GUAHDA-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Óleos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

LOUSA 

Bolacha c dòce j 

de differenies qualidades. 

Álem d'esies, tem muitos outros artigos que se rão po- 
dem mencionar, e porisso chama a altenção de lodos os seus 
amigos e fregaez«s para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los que vende muito mais barato 
doqne na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
D"este reino, e verão o Joaquim d'Egas Aflonso ao lado dosj 
seus amigos e fregnezes, fazendo guerra ás rele s fazendas! 
hespanhnlas. j 
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Branco e Xegro 

Publicação porlugueza e- 
gual á? que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimenlos mais palpitantes 
do momento. 

Cada ii." 40 rs. 
—*— 

Biblioteca 
laternacioaal 

Collecção d'obras primas 
de toda a litteratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas; 
■>oesias de João de Deus. 
Madona do Campo 

Kanío de Fialho d'AI- 
meida. 

Cartas d'«siBa rellgi 
osa Fortu^neza. 
Cada volume 100 rs. 

Xa terra dos Vátuas 
Descripção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

Kanto % nto - io 
Sermão pronunciado por 

Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—I vol. 300 rs. 

Historia d Furopa 
Por Emilio Caslellar.— 

Cada fascículo 30 rs. 
 *  

Diceionario 
lllustrado 

Fascículo 50 rs. 

Collecção Económica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

Acceita assigualuras para 
todas as publicações nacio- 
naes ft exlrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Bareellona, Lisboa, 
Porto o Coimbra. 
CEWVR HAR<|FE* 

MONSÃO 1 

O proprietário d'e3te acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a attenção dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimaraenle, qu e vende 
por preços baratíssimos. 

Sortido completo de dece, pão de 16. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differenies qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em colins,pannos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e ílauellas azues e pretas, gostos liodissimos e ba- 

ratos. 
Picolilhos desde. 500 réis o melro. Guardanapos a 23 réis. Ca- 

misolas a 100 róis. 

S-A-IJIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 15800 
reis veudem-se a 15200 réis, outros ditos de 15500 réis vendem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 

*m MSLfiÂCINiE 

ms& CASBIBO JLÔFHS 
Faz publico que tem á venda no seu estabeleci- 

mento vinhos finos do Porto e da Companhia Vinícola. 
Bebidas alcoólicas como: 
Chartruese, Kermann, Kummel, Anisados refina 

dos, differenies cognacs, licores—granito, ouro, pla- 
ta e pimenta, genebras,ele., o que tudo se vende por 
preços excessivamente baratos. 
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AVEXTERAK DE TERRA E MAR 

A mais económica e mais brilhante peibli- 
cação illlistrada que no seu genero 

se tem leito em V*ortuga( 

Viagem aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dm povos de lodo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas curiosíssimas 

PERTO DE 300 ILLUSTRACOES 

POR VOLUME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e províncias,830 rs. 
Açores e Ma leira, swncslie, 15800; Ultramar, 25250 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assiguaíuras superior a 

10 lerá direito a 13 p. c. sobre a totaliJade das assigna- 
Lpras obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de reiacção como de- 
administração devo ser dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typograpbia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 
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Editor—MAXOEV. BERXARDO D'ARA(J«90 


